
Discurso de J. Ramos-Horta, 

Presidente de Timor-Leste e Laureado com o Prêmio Nobel da Paz 

Na Cimeira dos Prémios Zayed para a Fraternidade Humana 

Abu Dhabi, 3-5 de fevereiro de 2024 

 

Vossa Alteza 

Sheikh Mohamed bin Zayed Al Nahyan, 

 

Sheikh Nahyan Bin Mubarak Al Nahyan, 

Ministro da Tolerância e Coexistência, 

 

Hon. Juiz Mohammed Abdelsalam, 

 

Secretário-Geral do Prêmio Zayed para a Fraternidade Humana 

e do Conselho Muçulmano de Anciãos; 

 

Distintos Laureados do Prêmio Zayed para a Fraternidade Humana 2025. 

 

Como sempre, é uma alegria estar de volta a este oásis de harmonia, os Emirados Árabes Unidos (EAU), 

com suas ricas tradições culturais, lar de mais de 200 nacionalidades que compartilham uma diversidade 

de crenças. 

Os EAU são verdadeiramente um centro de fraternidade humana, e por essa razão são o berço do histórico 

Documento sobre a Fraternidade Humana, concebido e lançado por duas das figuras religiosas mais 

respeitadas do mundo: Sua Santidade o Papa Francisco e Sua Eminência o Grande Imã de Al-Azhar, Ahmed 

Al-Tayeb. 

Em 4 de fevereiro de 2019, aqui em Abu Dhabi, esses dois eminentes líderes assinaram o Documento sobre 

a Fraternidade Humana. A escolha desta cidade como palco para a assinatura do documento reflete o 

compromisso histórico dos EAU com a tolerância, a paz e a coexistência entre os povos. Seis anos depois, 

sua mensagem é mais relevante do que nunca. 

O Documento sobre a Fraternidade Humana evoluiu para a ação por meio de três importantes iniciativas 

globais: 



Primeiro, a adoção do Dia Internacional da Fraternidade Humana pelas Nações Unidas, celebrado 

anualmente em 4 de fevereiro. 

A segunda iniciativa é o Prêmio Zayed para a Fraternidade Humana, concedido anualmente a indivíduos 

e instituições que contribuem de forma extraordinária para a convivência pacífica e a harmonia mundial. 

Em 2022, tive a honra de integrar o júri deste prestigioso prêmio. 

A terceira iniciativa é a integração do Documento sobre a Fraternidade Humana nos programas 

educacionais em diversas partes do mundo, incluindo escolas e universidades católicas, como 

Georgetown, em Washington DC, bem como no currículo de mais de 1,5 milhão de estudantes em escolas 

de Al-Azhar no Egito, EAU, Itália, Líbano e Iraque. 

Após minha reeleição como Presidente em maio de 2022, mesmo antes da posse oficial, propus e nosso 

Parlamento Nacional prontamente e por unanimidade aprovou a adoção do Documento sobre a 

Fraternidade Humana como um documento nacional. 

Como Presidente, tenho trabalhado em estreita colaboração com as autoridades educacionais, a 

hierarquia da Igreja e outros líderes religiosos para garantir que os ensinamentos e valores deste 

documento sejam incorporados ao currículo nacional das escolas. 

Os princípios consagrados no Documento sobre a Fraternidade Humana estão naturalmente alinhados 

com os valores fundamentais da nossa Constituição. Ele reforça nossa identidade como uma nação que 

valoriza a coexistência, o respeito mútuo, a harmonia e a paz. 

Na véspera do Dia Internacional da Fraternidade Humana, desejo enfatizar que a fraternidade humana é 

uma missão compartilhada por todos nós aqui presentes—e, na verdade, por toda a humanidade. 

Promover a fraternidade exige que todos os povos, todas as nações, todas as gerações e todos os 

segmentos da sociedade se unam no fortalecimento da solidariedade e da coexistência pacífica, 

preparando-nos para superar os desafios e perigos extremos que enfrentamos hoje. 

Ouvir pacientemente as queixas do outro, ter empatia pelo sofrimento e pelas expectativas dos vizinhos, 

envolver-se em uma comunicação respeitosa, pode levar ao entendimento mútuo, à reconciliação e à 

construção de parcerias para a paz. 

No último ano, testemunhamos a continuação da guerra na Ucrânia, o bombardeio massivo e a destruição 

total de Gaza, a nauseante barbárie contra crianças e mulheres inocentes, a escalada do conflito armado 

no Mar Vermelho, bem como as guerras em curso em Mianmar, Iémen, Sudão, Congo, entre outros. 

Somos lembrados de que o sofrimento humano transcende fronteiras e religiões. As crianças são sempre 

as maiores vítimas—exploradas, traficadas e mortas em conflitos que não escolheram. 

Vivemos na era da Quarta Revolução Industrial, onde conhecimento, tecnologia e recursos para erradicar 

a pobreza extrema, a fome, a desnutrição e o nanismo, e para promover a paz, estão ao nosso alcance. 

No entanto, falhamos repetidamente em antecipar crises e prevenir conflitos. 

O Conselho de Segurança da ONU está paralisado, obsoleto e não representa o mundo de hoje. 



Precisamos urgentemente projetar uma nova arquitetura de governança global, baseada na justiça, 

equidade e responsabilidade compartilhada. 

Esperamos que o retorno do Presidente Donald Trump à Casa Branca traga o fim de décadas de 

humilhação, expropriação e tentativas de aniquilação completa dos palestinos, bem como um acordo de 

paz abrangente e justo para a guerra na Ucrânia. 

Em Timor-Leste, nosso maior sucesso foi nossa reconciliação nacional, liderada por nosso herói e pai 

fundador, Kay Rala Xanana Gusmão. Superamos décadas de conflito sem sucumbir ao ódio e à vingança. 

Hoje, Timor-Leste continua sendo um exemplo brilhante de democracia vibrante e tolerância religiosa. 

Em 2024, fomos mais uma vez reconhecidos como o país mais democrático da Ásia no Índice de 

Democracia da The Economist e no relatório da Freedom House. 

Mantemos nosso compromisso com a liberdade de imprensa e os direitos humanos, pilares essenciais 

para uma sociedade aberta e próspera. Em 2023, fomos classificados como o país com a imprensa mais 

livre da Ásia (Reporters Without Borders, Bruxelas). 

No entanto, continuamos a enfrentar outros desafios. A pobreza multidimensional ainda afeta 45,8% de 

nossa população, e as taxas de desnutrição infantil permanecem muito altas. 

Estamos comprometidos em enfrentar essas desigualdades por meio de políticas de desenvolvimento 

sustentável e inclusão social. Nosso objetivo é garantir que o crescimento econômico beneficie a todos, 

especialmente os mais vulneráveis. 

À medida que avançamos para nossa integração plena na ASEAN, prevista para ser concluída em 2025, 

nossa missão coletiva deve ser clara: trabalhar com nossos amigos da ASEAN para contribuir para um 

mundo onde a paz, a justiça e a dignidade humana sejam direitos de todos. 

A Declaração sobre a Fraternidade Humana serve como um guia para ações concretas. 

Devemos intensificar nossos esforços para promover o diálogo, a reconciliação e parcerias para a paz e a 

prosperidade para todos. 

Devemos perseverar, mesmo quando os desafios parecem intransponíveis. O caminho para a paz é árduo, 

mas é a única escolha racional para o futuro da humanidade. 

Expresso minha gratidão a Vossa Alteza, Sheikh Mohamed bin Zayed Al Nahyan, e a todos os presentes, 

por continuarem a inspirar o mundo com seu compromisso inabalável com a fraternidade humana. 

Que nossos esforços coletivos iluminem um caminho de esperança e solidariedade para as futuras 

gerações. 

 

Muito obrigado. 

Que Deus nos abençoe a todos! 


